
Índice de outubro apurado pelo 
IBGE, de 1,31%, é o maior do ano 

Alta do dólar afetou 
praticamente todos 

os setores, e em 
especial os alimentos 

JACQUELINE FARID 

R IO — A pressão do dó-
lar sobre os preços fi-
nais elevou a inflação 

medida pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) para 1,31% 
em outubro, a maior variação 
deste ano, bem superior ao 
0,72% registrado em setem-
bro. Os produtos alimentícios 
foram os mais afetados pela 
alta da moeda americana e re-
gistraram variação positiva 
de 2,79%, a maior desde no-
vembro de 1994. O IPCA, ín-
dice escolhido para o sistema 
de meta inflacionária, já acu-
mula alta de 6,98% no ano 
até outubro e em 12 meses 
atingiu 8,45%. 

O índice de outubro ficou 
acima da média das previ-
sões do mercado (de 0,95% a 
1,40%) e reforçou o impacto 
do dólar sobre os preços. A ge-
rente do, Sis-
tema de Índi- 
ces de Preços 
do Instituto 
Brasileiro de 
Geografia e 
Estatística 
(IBGE), Euli-
na Nunes 
dos Santos, 
sublinhou 
que as pr6- 
sões do câm-
bio ocorre-
ram não ape-
nas direta- 
mente em 
produtos cotados em dólar, 
como trigo e soja, mas tam-
bém de forma indireta em to-
dos os demais grupos. "Vá-
rios custos vão aumentando 
em função do dólar, como 
energia elétrica e combustí-
veis, e isso vai se disseminan-
do na inflação. Analisando os 
resultados de outubro é difí-
cil distinguir o que é ou não 
efeito da moeda americana' 
disse. 

O grupo de produtos ali-
mentícios contribuiu, sozi-
nho, com quase metade (0,62 
ponto porcentual) do IPCA 
de outubro. Os maiores au-
mentos ocorreram em produ-
tos influenciados diretamen-
te pelo dólar, como farinha 
de trigo (15,28%), macarrão 
(5,62%) e óleo de soja 
(10,46%). 

Houve também uma alta 
expressiva dos não-alimentí-
cios (0,88%) no mês, compa- 

rativamente ao aumento re-
gistrado em setembro nesse 
grupo (0,37%). Os principais 
aumentos no IPCA nesse ca-
so ocorreram no álcool com-
bustível (11%), nas passagens 
aéreas (11,85%) e nos cigar-
ros (5,26%), todos sob influên-
cia do dólar. 

INPC — A fatia mais pobre da 
população sofreu ainda mais 
os impactos do câmbio sobre 
os preços. O Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
(INPC) registrou alta de 
1,57% no mês, a maior desde 
dezembro de 1995. 

O INPC refere-se às famílias 
com rendimento de 1 a 8 salá-
rios mínimos, enquanto o IP-
CA diz respeito às famílias 
com rendimento de 1 a 40 salá-
rios mínimos. Eulina disse que 
os alimentos têm peso maior 
no cálculo do INPC (30%) do 
que no IPCA (22,4%), e por is-
so a pressão do dólar sobre es-
ses produtos acabou sendo 
maior para os consumidores 
de menor renda. 

Cinco grupos de produtos 
apresentaram os maiores im- 

pactos na in- 
flação, medi- 
da pelo IP-
CA, acumula-
da no ano até 
outubro. O ín-
dice já atin-
giu o centro 
da meta nego-
ciada no últi-
mo acordo es-
tabelecido en-
tre o governo 
brasileiro e o 
Fundo Mone-
tário Interna-
cional (6,5%, 

com dois pontos e meio de va-
riação para cima ou para bai-
xo) e já superou em muito a me-
ta inicial do ano (3,5%, com te-
to de 5,5%). Eulina ressaltou 
que até agosto o principal im-
pacto na inflação era o dos pre-
ços administrados, mas a par-
tir daí os alimentícios lideram 
a lista. 

O grupo dos produtos ali-
mentícios registrou aumento 
de 8,62% no período, com im-
pacto de 1,94 ponto porcentual 
na alta acumulada de 6,98% 
do IPCA. Os principais produ-
tos com reajuste foram o pão 
francês (26,24%), leite pasteuri-
zado (15,48%), óleo de soja 
(51,38%) e arroz (12,15%). 

A energia elétrica teve au-
mento acumulado de 17,23%. 
Outras contribuições significa-
tivas foram dadas pelo telefo-
ne fixo (11,87%), ônibus urba-
nos (0,75%) e gás de cozinha 
(23,57%). (AE) 
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